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NOTA CIENTÍFICA 




 A região do Cerrado apresenta uma das 
diversidades mais ricas dentro da vegetação savânica do 
mundo, Sano & Almeida [1]. Porém, nos últimos anos o 
processo de degradação de habitats naturais e a acelerada 
ocupação do cerrado, vêm contribuindo para o 
desaparecimento de inúmeros exemplares de espécies 
nativas desse bioma. A partir do conhecimento da 
diversidade de espécies, considerando as características 
morfológicas, fisiológicas e econômicas, torna-se 
possível explorar de forma sustentável o seu potencial 
ornamental, melífero e farmacológico destas, Almeida, 
Proença, Sano & Ribeiro [2]. Características estas 
presentes na espécie Pterodon emarginatus que se 
caracteriza por ser uma planta decídua, heliófita, 
apresentando dispersão irregular e descontínua. Floresce 
entre os meses de setembro e outubro e a maturação dos 
frutos acontece de junho a julho com a planta já quase 
totalmente despida de folhagem. Nesta espécie, as 
sementes possuem dormência causada pela 
impermeabilidade do tegumento ao oxigênio e à água, 
em função disto, apresentam baixa taxa de germinação. 
A sua emergência é muito ampla podendo ocorrer de 
trinta a cinqüenta dias ou até quatro anos, quando 
plantadas com o endocarpo, Almeida, Proença, Sano & 
Ribeiro [2]. Assim, a propagação por semente apresenta 
sérios obstáculos aos métodos normalmente utilizados, 
pelo fato da semente ser coberta com envoltório lenhoso 
do fruto e ainda ser essa camada pontuada de glândulas 
oleosas que impedem a penetração d’água, Heringer [3]. 
Os estudos com germinação de sementes são 
geralmente realizados com o objetivo de ampliar os 
conhecimentos fisiológicos verificando as respostas de 
germinação a fatores ambientais, causas de dormência e 
métodos para sua superação. Para tanto, é feito o 
acompanhando do desenvolvimento do embrião e da 
plântula. Desta forma, o objetivo principal dos testes de 
germinação é o fornecimento de informações sobre a 
qualidade das sementes, que podem ser usadas na seleção 
de lotes para armazenamento, comercialização e 
semeadura. Sementes de alta qualidade apresentam maior 
potencial de armazenamento, formam mudas mais 
vigorosas e têm melhor estabelecimento no campo. Na 
condução do teste de germinação, dois princípios básicos 
devem ser observados – condições ideais para a 
germinação das sementes e a padronização da 
metodologia, Baskin & Baskin [4].  
Para superar a dormência em sementes de P. 
emarginatus, há uma evidência de que os inibidores 
químicos não participam diretamente do processo de 
germinação, já que um corte no tegumento resultou em 
imediato aumento na embebição Reis, Drune & Rena [5].  
 Com base nas informações supracitadas, este trabalho 
teve como objetivo contribuir com o conhecimento da 
fisiologia desta espécie, testando o efeito de diferentes 
tratamentos (mecânico, químico e físico) a fim de superar 
a dormência tegumentar de P. emarginatus (sucupira-
branca). 
 
Material e métodos 
O experimento foi conduzido no Viveiro de Pesquisa e 
Produção de Plantas Nativas do Bioma Cerrado, no 
Campus IX da UNEB – Barreiras – BA, no início de 
outubro de 2005. Utilizou-se o delineamento 
inteiramente casualizado composto por um controle 
(testemunha) e mais quatro tratamentos (Tabela 1) com 
quatro repetições, onde cada parcela foi formada por 
vinte sementes, as quais foram coletadas de uma única 
matriz e selecionadas previamente a fim de obter maior 
uniformidade nas plântulas. Depois de submetidas aos 
tratamentos, as sementes tratadas e as do controle foram 
semeadas em bandejas de polietileno, contendo areia 
como substrato (Fig. 3D). Observou-se diariamente a 
germinação das sementes durante três meses, avaliando-
se os seguintes parâmetros: Taxa de Germinação – TG 
(tempo que as sementes levam para emergir) e Índice de 
Velocidade de Emergência – IVE (período em que houve 
a primeira emergência). Após tabulação, os dados 
obtidos foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
Resultados e Discussão 
Com base na análise dos dados, verificou-se que as 
sementes submetidas aos tratamentos com desponte e 
imersão em água por 48h (T2) e 24h (T3) apresentaram 
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um efeito negativo tanto para o índice de velocidade de 
emergência - IVE (T2 - 0,0037 e T3 - 0,0030) quanto 
para taxa de germinação – TG (T2 - l 2,5% e T3 - 1,2%), 
(Fig. 1 e 2). Isto pode ter ocorrido em função da morte 
do embrião dessas sementes quando submetidas à 
imersão em água. Apesar do corte no tegumento se 
mostrar efetivo ao aumentar a taxa de germinação das 
sementes, segundo Almeida, Proença, Sano & Ribeiro 
[2].  
Para os tratamentos utilizando-se ácido sulfúrico (T4) 
e choque térmico (T5) não houve influência na TG 
(52,50% e 58,75%, respectivamente) nem no IVE (0,12 e 
0,15, respectivamente), não diferindo estatisticamente 
entre si, nem da testemunha que apresentou TG de 57,50 
% e IVE igual 0,12 plantas por dia. Então, também ficou 
constatado que o uso de substâncias reguladoras de 
crescimento e escarificantes não influenciaram na taxa de 
germinação, conforme estudos realizados por Almeida, 
Proença, Sano & Ribeiro [2]. 
Em função de a semente ser coberta com envoltório 
lenhoso do fruto e ainda ser essa camada pontuada de 
glândulas oleosas, recomenda-se apenas o isolamento do 
endocarpo para aumentar a taxa de germinação e 
propagação de mudas em grande escala desta espécie. 
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Escarificação Física Choque Térmico 90º por 1 min. 
Tabela 1: Descrição dos tratamentos utilizados para superação de dormência de P. emarginatus (sucupira branca).  
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         Figura 1: Índice de Velocidade de Emergência em Função        Figura 2: Porcentagem de Germinação das Sementes.                 





Figura 3: Diferentes estágios de desenvolvimento da P. emarginatus (sucupira branca): A e B - Sementes; C – Plântulas; D – 
Disposição das Plântulas nas Bandejas; E - Floração; F – Árvore.        Fotos: Roxana S. M. Nascimento e Perla S. Matos. 
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